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    EM QUE RIO VOCÊ VIVE?


    Quando estava ensinando na África, o Senhor deu-me uma figura que descrevia a administração de recursos financeiros. Eu vi um enorme campo de neve nas montanhas com um suprimento praticamente infinito de água. Havia três rios que jorravam deste campo de neve. No primeiro rio, morava um homem para quem a água nunca parecia ser suficiente. A experiência de vida lhe confirmou isso. Então o que ele fez com a água que jorrava daquele rio? Construiu uma barragem no rio e passou a coletar toda a água possível. Por causa disso, a água não jorrava rio abaixo para que outros pudessem usá-la. O ponto de vista deste homem incluía apenas o que estava à sua disposição, no seu lago. Portanto, ele deveria economizar a água e ter muito cuidado, porque nunca vinha água suficiente para ele.


    Se o fluxo da água alguma vez se tornasse mais forte, ele armazenava a água e, com isso, aumentava o tamanho do seu lago. De acordo com a percepção que tinha, quanto maior fosse o seu lago, mais seguro ele estaria no futuro.


    Um segundo rio também fluía do campo de neve. O homem que vivia à beira deste rio tinha uma experiência de vida que o levava a deduzir que sempre haveria água suficiente para suprir as suas necessidades, razão pela qual não precisava construir uma barragem no rio. Todavia, na realidade nunca havia água suficiente para satisfazer todas as maneiras como desejava utilizá-la.


    Assim, ele usava toda a água que podia e deixava que apenas uma pequena quantidade jorrasse rio abaixo para que outros pudessem usá-la. Mas a maior parte da água que chegava era consumida pelas suas necessidades e desejos sempre crescentes e, desta forma, não restava muita água para jorrar rio abaixo. O ponto de vista deste homem era de que havia mais água disponível rio acima, porém seu volume e a velocidade de sua correnteza eram limitados. Portanto, ele usava tudo o que podia quando ela jorrava por sua propriedade.


    Se o fluxo de água aumentasse no rio, essa família inevitavelmente encontraria novas formas de uso da água. O homem construiria uma piscina para seus filhos. Se ainda assim o fluxo crescesse, ele construiria um parque aquático e instalaria uma série de belas fontes na sua propriedade. Não importava quanta água descesse do rio, nunca havia o suficiente para que ele realmente fizesse tudo o que gostaria com ela.


    Finalmente, havia um terceiro rio e um homem que vivia nessa área. Sua experiência de vida lhe mostrava que havia tanta água rio acima naquele campo de neve que jamais alguém poderia usar toda a água que jorrava rio abaixo. Por causa desse entendimento, este homem começou a escavar canais para áreas distantes, a fim de ajudar a irrigar os campos dos outros que não moravam perto do rio. Ele usava o máximo de água possível através dos canais que tinha escavado e ainda assim parecia haver tanta água jorrando rio abaixo que ele nem conseguia fazer uso de tudo. Assim, a maior parte da água fluía rio abaixo para que outros pudessem usá-la.


    A cada ano, esse homem escavava alguns novos canais para seus vizinhos que precisavam de água. No ano seguinte, ele planejava escavar mais três canais. E, no ano subsequente, esperava escavar cinco novos canais que pudessem fornecer água para lugares ainda mais distantes do rio. Parecia que quanto mais canais ele escavasse, um volume cada vez maior de água fluiria do rio. Na realidade, esse homem estava pensando todo o tempo em como empregar mais pessoas, com mais escavadeiras, para que ajudassem a construir os canais com mais rapidez a fim de conseguir água para todas as outras fazendas distantes do rio. A experiência de vida desse homem o levava a crer que não conseguiria usar toda a água que fluía do rio.


    Se o fluxo da água aumentasse, o homem que vivia perto desse rio simplesmente escavaria novos canais para obter mais e mais água a fim de ajudar os outros.


    Em que rio você vive?
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    A BÍBLIA FALA SOBRE DINHEIRO?


    “Será que Deus tem algo a dizer na Bíblia sobre o dinheiro?” Imagine como as pessoas reagiriam ao saber que a Bíblia trata de muitas outras questões além das espirituais. Pode parecer surpreendente, mas, ao ler o Novo Testamento, encontramos mais versículos relacionados às finanças do que sobre a salvação. O Novo Testamento, na verdade, possui 215 versículos relacionados à fé, 218 versículos que falam da salvação e 2.084 versos que tratam da administração de dinheiro e finanças e da responsabilidade nessa área. Dezesseis das 38 parábolas de Jesus falam a respeito de dinheiro.


    Então nos perguntamos o motivo disso. Jesus estaria interessado em nosso dinheiro? Certamente que não. A intenção dele sempre foi chegar ao coração das pessoas. Em Mateus 6.21, lemos: “porque, onde está o teu tesouro, aí estará também o teu coração”. Como muitos veem o dinheiro como seu grande tesouro, Ele entendeu que sechegasse ao dinheiro, chegaria também ao coração das pessoas. O mesmo conceito é aplicável hoje!


    Li recentemente uma estatística que citava o fato de que 80% dos lares cristãos norte-americanos têm algum tipo de dificuldade financeira, variando de leve a grave. Uma das principais razões citadas em 50% dos divórcios que ocorrem atualmente nos EUA tem relação com as finanças. O relacionamento do casal se desfez devido à má administração das finanças, à falta de acordo sobre o uso dos recursos financeiros ou ao gerenciamento inadequado das dívidas. Na realidade, a vida de cada pessoa também é fortemente influenciada pela forma como se relaciona com o dinheiro. Consequentemente, Deus de fato tem muito a nos dizer a respeito de finanças e ele nos deu a sua Palavra para nos instruir.


    Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom. (Mateus 6.24 – ACF)


    Essas palavras peculiares, ditas por Jesus Cristo há cerca de 2 mil anos, têm sido uma fonte de culpa, controvérsia e rivalidade por séculos para crentes em Jesus. O que o Senhor quis dizer com: “Não podeis servir a Deus e a Mamom”? Afinal, o que é “Mamom”? Esta palavra é usada frequentemente como se fosse apenas mais um sinônimo para dinheiro. Será que está correto? Algumas traduções da Bíblia até substituem a palavra “Mamom”, usada na passagem acima, por “dinheiro”. Essa palavra tem algum outro significado do qual não estamos conscientes? Se eu quero servir verdadeiramente a Deus, isso significa que eu deveria evitar todo contato ou posse de dinheiro? Todas essas perguntas já passaram pela mente da maioria dos leitores do Novo Testamento.


    Vamos começar falando sobre o significado da passagem bíblica de Mateus 6. A que Jesus se refere quando ele usa a palavra “Mamom”? Primeiro, é importante ver que, independentemente de seu significado, Jesus a coloca numa posição diametralmente oposta a Deus, isto é, contrária a Ele. O que quer que seja Mamom, está competindo com Deus porque também quer ser servido. Quando disse que não podemos servir aos dois ao mesmo tempo, Jesus não estava falando de uma proibição, mas sim de uma impossibilidade. Ele não estava afirmando “Seria errado tentar servir a ambos, a Deus e a Mamom”, mas “É impossível servi-los ao mesmo tempo”. Os dois são figuras opostas e por isso não podem ser servidos concomitantemente. Servir a um exclui categoricamente a possibilidade de servir ao outro. Assim, apenas um dos dois, Deus ou Mamom, será servido com exclusividade. A fim de servir a Deus, é necessário renunciar a Mamom e não ter nada a ver com ele.


    Se “Mamom” fosse sinônimo de “dinheiro”, a conclusão óbvia é que o cristão deveria renunciar totalmente ao dinheiro e não ter relação alguma com ele. As pessoas dos séculos passados, e até mesmo algumas dos dias de hoje, creram nisso e fizeram um voto de pobreza para evitar todo contato com dinheiro, numa tentativa de se consagrar totalmente a Deus. Entretanto, mesmo fazer um voto de pobreza não necessariamente nos liberta da ganância ou do medo de faltar provisão. Assim, está claro que a referência de Jesus a Mamom não é um sinônimo para dinheiro.
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